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SER HUMANO

20 anos a lutar
contra a
intolerância
e a indiferença

Desde a sua fundação, em Dezembro de
1984, que a AMI – Assistência Médica
Internacional – está onde ninguém quer estar.
A intolerância e a indiferença, as doenças
mais graves do mundo estão para a AMI na
origem do facto de três quartos da população
mundial viverem de forma indigna.

A missão da AMI

São três os pilares sobre os quais a AMI assenta o seu
trabalho: a acção internacional em favor das vítimas
de guerras, catástrofes e da pobreza extrema, a
acção nacional em favor dos excluídos sociais e a
acção de alertar consciências, sensibilizando a opi-
nião pública para uma indignação activa. 

Em qualquer destas missões, a AMI depende maiori-
tariamente dos fundos que angaria junto da socie-
dade civil, garante da sua independência financeira e
liberdade de acção.

Ajuda Internacional

A AMI desenvolve o seu trabalho de ajuda humanitária
internacional através de vários tipos de missão. Nas
missões de emergência, a AMI tenta intervir o mais
rapidamente possível em situações de crise, decorren-
tes de guerras ou catástrofes naturais. Estas missões
servem para prestar apoio a populações deslocadas e
debilitadas, para a reabilitação de estruturas sanitárias
destruídas e para prestar apoio a vítimas da guerra
e desalojados. 

As missões de desenvolvimento são orientadas para os
países mais pobres, cujas estruturas médicas são insufi-
cientes ou inexistentes. Nestes países, a AMI dedica-se
à recuperação e reconstrução de hospitais e outros
equipamentos e a dar apoio médico e educativo
às populações. 

O apoio a organizações locais é outra das formas de
ajuda executadas pela fundação. Este tem como objec-
tivo ajudar outras organizações a prosseguirem a sua
missão humanitária, através do financiamento de
microprojectos anuais.

Finalmente, as missões exploratórias e de avaliação
têm como objectivo analisar as condições no terreno e
assegurar a continuidade do trabalho desenvolvido
pelas equipas expatriadas ou pelas ONG que apoia.
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Intervenção em Portugal

A Acção Social é a outra vertente básica da actividade
da AMI, sendo esta uma área especialmente dinâmica.
Entre os seus mais importantes projectos, contam-se a
criação dos Centros Porta Amiga, os Abrigos Noctur-
nos e a Equipa de Rua.

A Porta Amiga é um projecto da AMI de luta contra a
pobreza em Portugal e de apoio aos mais carenciados.
Os oito centros espalhados pelo país prestam um leque
alargado de serviços que suprem as necessidades ele-
mentares de quem os utiliza. Paralelamente, é prestado
apoio médico, escolar, jurídico, social e psicológico e
dada atenção à reintegração social e profissional. 

Os Abrigos Nocturnos complementam, por seu lado,
os serviços das Portas Amigas, dando protecção aos
que necessitam de apoio em termos de alojamento,
por estarem na condição de sem-abrigo mas já na fase
de reintegração profissional.

Já a Equipa de Rua, projecto iniciado em 2001, permite
apoiar os sem-abrigo que vivem na rua e que são inca-
pazes de procurar apoio de forma autónoma, ao
mesmo tempo que tenta prevenir futuras formas de
exclusão social. A AMI pretende continuar a acção que
lhe tem vindo a merecer o reconhecimento dos mais
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variados sectores da sociedade portuguesa. É objec-
tivo da AMI prosseguir a sua actuação na área huma-
nitária internacional e intervir nas grandes catástrofes
mundiais, participando no reforço da paz e da segu-
rança, na erradicação da pobreza e na promoção do
desenvolvimento humano. Ao mesmo tempo, pre-
tende alertar consciências para os temas fundamen-
tais da Humanidade, demasiadas vezes esquecidos.

Para conhecer melhor

São muitas as dimensões de intervenção da AMI e
muitas as formas de professores, alunos e restante
comunidade educativa participarem nas suas acções
de solidariedade. No site www.fundacao-ami.org,
para além das notícias das actividades desenvolvidas
em Portugal e em vários países do Mundo, pode-se
conhecer o modo de participar nas campanhas em
curso, como tornar-se amigo da AMI, conhecer o
regime de voluntariado, etc.

Paulo Cavaleiro


